
Ao longo da história da Psicologia, muitos autores têm
reiterado que a interação social é fundante ao desen-
volvimento do ser humano (Rossetti-Ferreira, Amorim,

& Silva, 2004; Vygotsky, 1986; Wallon, 1959a, 1959b). Nesse
sentido, um conjunto grande de pesquisas tem sido conduzi-
do com a meta de investigar situações interativas, de modo a
apreender e explicitar como elas acontecem, nas diferentes
idades. E, ainda, de modo a destacar aspectos considerados
centrais das mesmas ao desenvolvimento afetivo, social e
cognitivo da pessoa.

Especificamente, as investigações sobre a capacidade
interativa da criança têm se dado a partir de diferentes
enfoques e concepções. Diversas correntes da Psicologia do
Desenvolvimento, por exemplo, supõem a prioridade do ob-
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Resumo

O artigo trata de eventos interativos de bebês com coetâneos. Inicialmente, abordamos concepções e métodos
de estudo sobre interação de bebês na literatura, a partir da década de 1970. A seguir, apresentamos estudo
empírico realizado através da análise de gravações em vídeo do projeto Processos de adaptação de bebês a
creche, que acompanhou 21 bebês (4-14 meses) em creche universitária. A investigação deu-se em duas fases.
A primeira, pela identificação de episódios interativos envolvendo os 21 bebês, considerando-se interação
como fazer algo juntos. A segunda, pela análise microgenética dos episódios interativos de um bebê. Tal
análise revelou freqüentes, fluidas e entrecortadas interações, que ultrapassam o fazer algo juntos, podendo
o comportamento ser regulado mesmo à distância e mesmo que um dos parceiros não saiba que está regulando
o comportamento do outro. Isso nos levou a tratar as interações como ocorrendo em um campo interativo,
através da concepção de co-regulação do comportamento.
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Abstract

Infant’s interactions at day care. The paper aims to discuss early peer interactive events. Initially, interactive
conceptions and methodological issues from a literature review are introduced. Then, an empirical study is
presented. It has been constructed from videotapes analysis of the Babies’ adaptation into day care center
research project, which has followed 21 babies (4-14 months of age), at a university day care center.
Investigation included two phases. First, interactional episodes were identified based on an interaction
conception of doing something together. The second phase resulted from a microgenetic analysis of all
identified episodes related to one selected child. The study revealed frequent, brief, fluid and interrupted
interactions. Yet, the analysis points toward interaction as going beyond doing something together, as
behavior can be regulated from distance, while children are involved in diverse activities and, even if one of
them is not aware that he/she is regulating the other partner’s behavior. As such, interactions are considered
as co-regulation within interactive fields.
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jeto sobre o parceiro social, como alvo de interesse da criança,
em especial nos primeiros anos de vida. Conforme Pedrosa e
Carvalho (1996), a consideração dessa prioridade reflete o pres-
suposto de que esses estudos podem estar embasados em
proposições piagetianas e, portanto, de que certo grau de de-
senvolvimento cognitivo é condição para a interação social.

Outra gama de trabalhos tem investigado a capacidade
interativa das crianças na sua relação com os adultos, em
especial com a mãe. Alguns destes estudos embasam-se na
Teoria do Apego (Bowlby, 1969; Ainsworth, Blehar, Waters,
& Wall, 1978), investigando a origem, a função e o desenvol-
vimento das relações sociais precoces do bebê com a mãe.
Tais estudos partem de pressupostos que sustentam que a
espécie humana é equipada com um número de sistemas
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comportamentais, dentre eles os relacionais, os quais contri-
buem para a sobrevivência da espécie.

Em uma outra vertente de estudos da relação do bebê
com o adulto, Fogel (1993) concebe os bebês, desde o nasci-
mento, como participantes ativos em um sistema cultural e
que, ao comunicar-se, o bebê, assim como o adulto, emprega
meios convencionais de movimentos e expressões dirigidos
ao outro, como o sorriso e o olhar. Para o autor, uma pré-
adaptação biológica prepara a criança para agir sobre o social
e a modificá-lo, havendo uma reciprocidade de influências
entre o indivíduo e o meio.

As capacidades interativas da criança com parceiros de
mesma idade têm sido investigadas com menor freqüência,
quando comparadas com relação aos demais parceiros. Essa
freqüência se mostra menor ainda quando se consideram as
capacidades interativas dos bebês com seus coetâneos. Po-
rém, uma análise da revisão da literatura das últimas déca-
das indica que interações com os coetâneos vêm represen-
tando um crescente foco de interesse. Carvalho e Beraldo
(1989) apontam a relevância desses estudos já que, em qual-
quer sociedade, ao longo dos primeiros anos de vida, o
mundo social da criança passa a incluir contato com outras
crianças. Ademais, esse contato tem ocorrido de forma cada
vez mais precoce, em função de transformações sócio-eco-
nômicas e culturais, as quais têm promovido o
compartilhamento da educação de crianças cada vez mais
novas em ambientes coletivos do tipo creche (Amorim,
Rossetti-Ferreira, & Vitória, 2000).

Interessados em conhecer como pesquisadores da área
têm investigado mais particularmente processos interativos de
bebês com coetâneos, realizou-se uma revisão sobre esse tema.

Estudos sobre interação de
bebês na literatura científica

Através da análise de revisão bibliográfica1, verificamos
variados focos na investigação sobre a capacidade interativa
do bebê. Além disso, identificamos que vários autores apon-
tam para aspectos diversos que propiciam, promovem ou res-
tringem as interações. E, ainda, que a área passou por inten-
sas mudanças, tanto conceituais como metodológicas, ao
longo das últimas três décadas.

Na década de 1970, de acordo com Lewis e Rosenblum
(1975), estudos sobre interação questionavam a possibilida-
de de haver contribuições, a partir do contato com pares,
para o desenvolvimento das competências das crianças, fos-
sem estas competências cognitivas ou interpessoais. Para
alguns autores, portanto, não era claro que o “contato” pu-
desse significar interação propriamente dita, e nem mesmo
era clara a função da relação dos pares.

Outros autores, no entanto, vinham reconhecendo a exis-
tência de processos interativos de bebês, buscando defini-
los. Assim, segundo Eckerman, Whatley, e McGehee (1979),
os bebês, antes de um ano de idade, são capazes de observar
o outro, sorrir e vocalizar para o outro, oferecer e tomar brin-
quedos, imitar e fazer sons na busca de um contato social. Já
para Hartup (1975) e Mueller e Lucas (1975), as amizades recí-
procas consistiam de instâncias repetidas de dois bebês ou

crianças próximas tocando o outro, manipulando o outro,
dando ou pegando algo do outro, havendo uma seqüência
de comportamentos socialmente orientados, contíguos e re-
ciprocamente dirigidos.

Nesse período, usualmente, os estudos verificavam a
presença do adulto e/ou do brinquedo como mediadores da
interação (Ramey, Finkelstein, & O’Brien, 1976), sendo esta
referida como contato social (Vincze, 1970) ou comporta-
mento socialmente dirigido (Becker, 1977).

Na década de 1980, Baudonnière (1988) afirma que, entre
três meses e um ano de idade, manifesta-se o interesse do
bebê por parceiros de idade, o qual pode ser observado atra-
vés de comportamentos socialmente orientados, como sorri-
sos, ofertas, vocalizações e contatos físicos. Porém, para esse
autor, seria discutível a capacidade de interação do bebê com
o coetâneo, pelo fato desses comportamentos serem
freqüentemente isolados e sem articulações que permitam
interações mais longas e sustentáveis.

Já para Hay, Pederson, e Nash (1982), no primeiro ano de
vida, as capacidades de trocas recíprocas antecedem a loco-
moção, a fala e as habilidades cognitivas maduras, sendo que
os bebês podem interagir entre si, ainda que com habilidades
e recursos limitados.

Aparecem novos trabalhos sobre o papel do brinquedo
nas interações (Bakeman & Adamson, 1984; Howes & Stewart,
1987). Ainda, o termo interações de pares passa a ser aplica-
do aos bebês (Curry & Jennings, 1982; Eckerman & Didow,
1988; Hay, Pedersen & Nash, 1982; Vandell, Wilson, &
Buchanan, 1980) e capacidades comunicativas passam tam-
bém a ser estudadas com foco no afeto, nos gestos, na imita-
ção e comunicação não-verbal (Deleau, 1988; Fogel & Thelen,
1987; Rayna, 1987; Ross & Lollis, 1987).

Ainda na década de 1980, vários pesquisadores come-
çam a utilizar novos recursos de observação de crianças, es-
pecialmente a vídeo gravação (Camaioni, 1980; Oliveira, 1988;
Rossetti-Ferreira, 1985, Stambak & Verba, 1986). Esta, aliada à
metodologia experimental que já vinha sendo utilizada na
década anterior, resultou em novos avanços na área, já que o
recurso possibilita a preservação do fenômeno, propiciando
repetição da observação e mais tempo para reflexão sobre a
mesma, possibilitando o enriquecimento de sua análise (Car-
valho et al., 1996).

Na década de 1990, as preocupações dos autores cami-
nharam no sentido de se aperfeiçoar métodos de investiga-
ção dos reguladores do comportamento e dos sistemas de
interação, além das estratégias de aproximação social e das
habilidades comunicativas (Carvalho & Carvalho, 1990; Findji,
Pecheux, & Ruel, 1993; Montagner et al, 1990).

Além disso, o conceito de interação passou por re-ela-
borações. Para autoras como Carvalho, Império-Hamburger
e Pedrosa (1997), por exemplo, o termo interação passou a
ser concebido como englobando mais do que o fazer algo
juntos, passando a contemplar a regulação recíproca, implí-
cita e não necessariamente intencional. Trata, assim, da
interação enquanto potencial de regulação entre os compo-
nentes de um sistema. Nesse sentido, os movimentos ou as
transformações de comportamentos de um dos componen-
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tes (no caso, os bebês), não podem ser compreendidos sem
que se considere a existência, os movimentos ou o compor-
tamento de outros componentes (ou os outros bebês), mes-
mo que entre eles não haja uma troca explícita ou que não
façam algo conjuntamente.

Ainda nesse período, houve o sentido de teorização dos
processos interativos, como parte de outros processos do
desenvolvimento do primeiro ano de vida, como os de
intersubjetividade. Nesse sentido, em estudos longitudinal e
transversal, Fiamenghi (1999), utilizando-se de um sistema de
codificação de comportamentos de crianças, observou que
crianças entre 6 a 9 meses são capazes de reconhecer no
coetâneo um outro social. Ainda, referindo-se à consciência
interpessoal ou consciência do self-e-do-outro, mostrou que
bebês em díades, colocados face-a-face, já aos seis meses de
idade manifestam comportamentos indicativos de reconheci-
mento intersubjetivo e habilidade sensível de comunicação,
mediante a troca de sentimentos e gestos. Defende, assim,
uma concepção de consciência interpessoal e das emoções
que regulam todas as relações e trocas humanas, presentes já
desde o primeiro ano de vida.

Através da revisão, portanto, identificamos uma relativa
carência de estudos (quando comparados com outros pro-
cessos interativos do bebê) que investiguem processos
interativos de bebês com coetâneos. Além disso, percebe-
mos mudanças importantes, nos últimos 30 anos, na forma de
conceituar e apreender as interações que ocorrem entre be-
bês, durante o primeiro ano de vida, havendo mesmo impor-
tantes contradições entre as concepções. Ainda, foi possível
identificar que a teorização dos processos interativos, dentro
de uma perspectiva dialógica, a qual aparece em estudos da
interação mãe-bebê, não é verificada nos estudos de bebês
com seus pares.

Assim, partindo de um referencial sócio-histórico e con-
siderando o ser e o desenvolver-se humano dentro de pro-
cessos dialógicos, consideramos de relevância investigar tais
processos sob essa ótica. Tal investigação caminha no senti-
do de se buscar contribuir tanto teoricamente com a questão,
como com o historicamente recente e crescente campo da
educação de bebês em ambientes coletivos, ajudando a sub-
sidiar alguns aspectos com relação a sua prática.

Como um sub-projeto de um projeto integrado, o qual
investigou diversos processos envolvendo 21 bebês que fre-
qüentaram uma creche, a meta do presente trabalho foi inves-
tigar, a partir da perspectiva teórico-metodológica da rede de
significações, se ocorriam processos interativos entre as cri-
anças abaixo de 18 meses de idade. E, ainda, se positivamente
identificados, analisar como se davam esses processos.

Método

Os bebês e o contexto investigado
O material empírico utilizado pelo estudo foi obtido no

banco de dados do projeto integrado Processos de adapta-
ção de bebês à creche. Este acompanhou o ingresso e a fre-
qüência de 21 bebês (4-14 meses de idade ao ingresso) a uma

creche universitária, no ano de 1994 (para detalhes do proje-
to, vide Rossetti-Ferreira, Amorim, & Vitória, 1994).2

Esses 21 bebês freqüentaram o módulo Rosa da creche.
Nesse, os bebês encontravam-se reunidos em turmas, de acor-
do com idade e habilidades, a saber: T1 para os bebês de
quatro a oito meses de idade; T2 para os de nove a doze; e, T3
para os de 12 a 14 meses, obedecendo a uma proporção de 6
bebês para cada educadora.

Duas educadoras eram responsáveis pelos bebês em
cada turma, sendo que uma trabalhava no período da ma-
nhã e a outra à tarde. Havia uma hora de sobreposição dos
seus horários de atividades, quando as educadoras pas-
savam a responsabilidade e trocavam informações sobre
as crianças. Apesar dessa divisão, todas as seis educado-
ras participavam da supervisão do conjunto de crianças
do módulo.

O espaço destinado a essas crianças era composto por
várias salas (sala de atividades, dormitório, solário, refeitório
e banheiro), sendo que as crianças permaneciam, durante a
maior parte do tempo, na sala de atividades. Esta era organi-
zada em vários ambientes, onde havia colchões, estantes com
brinquedos, caixas em que as crianças podiam entrar e brin-
quedos dispostos pelo chão. Usualmente, os bebês menores
(subgrupo T1) permaneciam no colchão ou carrinho, enquan-
to que aqueles que já engatinhavam e/ou andavam desloca-
vam-se livremente pela sala, freqüentemente encontrando-se
muito próximos uns aos outros.

Essa forma de organização do ambiente apóia-se primor-
dialmente na proposta psicopedagógica dessa creche, que
considera que as interações de crianças devam ser privilegi-
adas (Mello, 1999).

Registros da situação de freqüência à creche

Os registros realizados pelo projeto integrado foram vá-
rios, tendo sido feitas entrevistas de matrícula, fichas de ob-
servação (comportamento, estado e intercorrências de saú-
de), entrevistas (educadoras, técnicas e seis das mães dos 21
bebês) e gravações em vídeo.

Para o presente trabalho, utilizou-se, basicamente, as gra-
vações em vídeo. Estas foram realizadas diariamente, ao lon-
go dos três primeiros meses de freqüência à creche. Durante
o primeiro mês, as gravações tiveram duração de três horas
diárias, repartidas em três períodos: início da manhã (chega-
da à creche e separação dos familiares); horário do almoço; e,
final da tarde (retorno dos pais). Nesse período, era freqüente
a presença dos familiares, especialmente das mães, durante
as filmagens. A partir do segundo mês, as gravações tiveram
duração de duas horas diárias (horário do almoço e saída da
creche). As gravações resultaram em um arquivo de 54 fitas
de vídeo, equivalentes a 75 horas de gravação.

Vários foram os objetivos da gravação, dentre os quais
se incluíam os eventos interativos dos bebês. As gravações
foram feitas por câmera de vídeo móvel, possibilitando que
acontecessem em um ambiente amplo e, ao mesmo tempo,
permanecessem próximas aos sujeitos, registrando situações
bastante sutis, detalhes das interações e expressões das cri-
anças e dos adultos, na situação.

Interações de bebês em creches
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Coleta de dados e construção
do corpus para análise

A coleta e análise dos dados foram guiadas pela pers-
pectiva teórico-metodológica da Rede de Significações
(RedSig) (Rossetti-Ferreira, Amorim, & Silva, 2000, 2004). Essa
perspectiva propõe o ser humano como um ser complexo,
dotado de capacidades interativas, desde o nascimento, já
que considera que o bebê nasce com um repertório biológico
complexo, com um alto grau de organização perceptiva e ex-
pressiva, com uma capacidade de reconhecer e responder ao
outro, o que possibilita estabelecer e maximizar um intercâm-
bio com o outro social, potencializando sua interação com o
mesmo (Meltzoff & Moore, 1977; Papousek & Papousek, 1989;
Trevarthen, 1989).

Tais processos interativos ocorreriam através de uma
“coordenação” ou “jogos de papéis”, os quais levam as
pessoas envolvidas a negociarem continuamente os signi-
ficados que atribuem a si mesmas, ao outro e à situação
como um todo (Oliveira, 1988). Entendendo essa relação,
negociação e construção constante dos significados como
inerentemente humanas, a perspectiva propõe que
interações estabelecidas entre as pessoas (incluindo-se
bebês) ocorrem através de uma contínua co-construção, que
é sempre situada/contextualizada.

Nesses processos, as ações de ambos os participantes
inter-relacionam-se dinâmica e corporificadamente. Ou seja, é
através do próprio corpo que a criança dialogicamente
experiencia o mundo e inicia suas relações consigo mesmo e
com o outro, numa contínua relação com o outro (Amorim,
2004; Fogel, 1993).

Metodologicamente, de forma a se investigar os proces-
sos desenvolvimentais dialógicos humanos, a perspectiva
da RedSig tem proposto que se mapeie os principais elemen-
tos participantes do processo, sendo didaticamente identifi-
cados os componentes pessoais, campos interativos e cená-
rios, os quais se encontram dinâmica e dialeticamente inter-
relacionados, todos os quais estão imersos em e atravessa-
dos por uma matriz sócio-histórica. Esta teria uma natureza
semiótica, sendo composta por elementos sociais, econômi-
cos, políticos, históricos e culturais, os quais têm concretude
no aqui-agora. A matriz, ainda, não é homogênea, visto ser
sendo constituída por várias condições e discursos vincula-
dos a diferentes períodos históricos e processos sociais, apre-
sentando diferentes pesos e hierarquias de poder em deter-
minada sociedade, cultura, subgrupo, contexto específico e
relacionamento.

Através da articulação desses elementos, diversos campos
interativos seriam propiciados e delimitados, favorecendo cer-
tas formas de relações, de organizações sociais, além de certos
significados e sentidos através da organização do espaço, da
rotina e dos discursos presentes em contextos específicos.

Considerar as interações e relações a partir de uma pers-
pectiva dialógica implica, portanto, em pensá-las de foram
relacional, social, histórica e cultural; implica em considerar o
ser e o desenvolver-se dentro de uma perspectiva que toma a
alteridade como básica.

A coleta e análise de dados

O processo de investigação de eventos interativos de
bebês deu-se em duas fases. Uma primeira ocorreu através da
observação repetida e cuidadosa das 54 fitas de vídeo, bus-
cando-se identificar episódios interativos de bebês. Essa iden-
tificação foi guiada pela definição de episódio interativo, con-
forme proposto por Eckerman (1979), Baudonnière (1988) e
Camaioni (1980), em que os parceiros em interação “fazem
algo juntos” e obedecem a alguns critérios como proximidade
física, gestos dirigidos ao outro, direcionamento do olhar e/
ou postural recíprocos. Uma vez identificados esses episódi-
os, explicitávamos quais eram os participantes da interação,
onde e quando esta ocorreu, além das atividades e caracterís-
ticas do processo interativo, registrando nossas impressões
acerca do mesmo.

A segunda fase do trabalho deu-se com a seleção de um
sujeito focal, através do sorteio de um dos 21 bebês investiga-
dos (Marcos)3, o qual contava com 11 meses de idade ao in-
gresso na creche. Fez-se uma transcrição minuciosa de todos
os episódios interativos desse bebê, através da qual buscou-
se apreender o contexto geral em que a criança estava inserida
a cada momento. Procurou-se, ainda, descrever a concomitância
com diferentes eventos, a seqüência com que cada evento
ocorreu e interferiu no outro, além das ações, olhares e falas
dos principais sujeitos envolvidos em cada situação. Nessa
fase da investigação, definiu-se pela análise processual ou
microgenética daqueles episódios (Vygotsky, 1986).

Resultados e discussão

Primeira fase da análise de dados

Inicialmente, o trabalho foi realizado através de uma pri-
meira “imersão” no material empírico. Essa imersão só foi
possível graças ao mergulho na situação, pela repetida tarefa
de assistir às 54 fitas de vídeo, ora em velocidade normal, ora
acelerada e ora em lenta.

Como já mencionado acima, partindo-se de critérios de
interação enquanto fazer algo conjuntamente, identificávamos e
registrávamos os episódios interativos dos 21 bebês. Os regis-
tros dessa primeira fase do trabalho resultaram na identificação
de 366 episódios interativos, os quais, evidentemente, não eram
igualmente divididos entre as 21 crianças. Na Figura 1, apresen-
tamos o número de episódios interativos registrados para cada
grupo de crianças, ao longo das semanas de freqüência.

Figura 1. Número de interações, por turma, ao longo das
semanas.
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Na primeira semana de ingresso na creche, o grupo de
crianças que se destacou em número de episódios interativos
foi o T2 (11 episódios). A partir da segunda semana, embora
duas novas crianças tenham ingressado em cada grupo, o nú-
mero de interações entre as crianças do grupo T1 diminuiu
progressivamente, ocorrendo o inverso com os demais grupos.

Vale mencionar que, nessas primeiras semanas, especial-
mente, os bebês de quatro a sete meses permaneciam a maior
parte do tempo ao lado da mãe ou em carrinhos, próximos às
educadoras. Usualmente, nessas situações, os bebês fica-
vam mais afastados das outras crianças; ou, mesmo que fisi-
camente próximos, eram posicionados de frente para suas
mães e, de certa maneira, tinham menor acesso às e/ou pelas
outras crianças. Além disso, a partir do segundo mês de fre-
qüência à creche, os bebês maiores passaram a freqüentar o
solário, enquanto os mais novos permaneciam na sala de ati-
vidades, diminuindo ainda mais a possibilidade de interação
entre as crianças de quatro a sete meses com as demais. Es-
sas condições, de certa forma, podem ter contribuído para a
escassez de eventos interativos observados nos bebês do
subgrupo T1.

Por outro lado, isso não impedia que os bebês maiores, de
nove a 14 meses, se interessassem pelos de mesma idade ou
mesmo pelos menores, embora a presença dos pais, a interfe-
rência das educadoras e a multiplicidade de estímulos do am-
biente acabassem por atuar de modo a reduzir e/ou interrom-
per tais interações. Aqueles bebês, ainda, eram muito requisi-
tados pelas crianças mais velhas, de outras turmas da creche,
que iam brincar com eles, separando-os dos coetâneos.

Observa-se, ainda, uma flutuação na freqüência de epi-
sódios, ao longo do tempo, com uma diminuição de eventos
interativos nas 4a, 5a e 10a semanas. Algumas hipóteses foram
levantadas, mas como o objetivo desse estudo era verificar a
ocorrência em si de eventos interativos, as hipóteses acaba-
ram não sendo mais profundamente exploradas.

Além de se investigar a ocorrência e o número de episó-
dios, estes acabaram por ser discriminados por categorias de
interações – isto é, se ocorriam em duplas, trios ou agrupa-
mentos com mais de três crianças.

interativa de bebês com coetâneos. Tal análise revelou que a
freqüência dos mesmos aumentou com o passar do tempo e
que, na primeira semana, eles ocorriam principalmente com a
participação das crianças mais velhas, ou seja, os bebês de
nove a 14 meses de idade. Nesse período, as situações
interativas davam-se preferencialmente em duplas e, com o
tempo, passaram a ocorrer também, apesar de que com uma
freqüência muito menor, através dos agrupamentos com mais
de três crianças. Estes agrupamentos tinham como caracte-
rística se iniciarem em duplas, acabando por atrair outras cri-
anças para a situação, a qual ia se re-configurando com o
ingresso de cada novo participante.

Nessa fase, a análise dessas interações buscou identifi-
car alguns aspectos das crianças, do ambiente e da situação
em que elas se encontravam, de modo a contextualizar a ocor-
rência e a forma dos episódios. Confirmando estudos anteri-
ores (Meneghini & Campos-de-Carvalho, 2003), o modo como
o ambiente físico é organizado favorece a ocorrência das
interações. No caso da sala onde os bebês permaneciam, ha-
via uma organização em espaços, estruturados de modo a
favorecer que os bebês brincassem e se locomovessem livre-
mente pelo chão, decorrendo daí freqüentes encontros com o
desencadeamento de episódios interativos.

Além disso, quanto mais tempo e familiaridade com o
ambiente, maior facilidade o bebê encontrava na exploração
do mesmo. Também, com a entrada de novas crianças na cre-
che, nas semanas seguintes, as crianças já há mais tempo no
ambiente voltavam sua atenção aos mesmos, deixando um
pouco de lado a novidade dos brinquedos e do ambiente
físico, buscando, de modo geral, mais contato com esses
novos parceiros.

Outros aspectos foram considerados como favorecedores
dos eventos interativos. Conforme apontado por Franchi e
Vasconcelos, Amorim, Anjos, e Rossetti-Ferreira (2003), ape-
sar de aparentemente contraditório, a incompletude motora
dos bebês foi reconhecida como facilitadora das interações.
Assim, quando um bebê, por exemplo, vai atrás de uma bola
que escapa de suas mãos e ele se depara com um outro bebê,
a descoordenação e a dificuldade de realização de movimen-
tos acaba por promover encontros mais próximos ou longos
com o outro. Esta incompletude motora, portanto, pode re-
presentar um elemento capaz de propiciar o surgimento de
novos episódios de interação e/ou mesmo de prolongar um
episódio de interação entre crianças pequenas.

Apesar da busca de contextualização dos episódios
interativos, entendeu-se que aquela contextualização se deu
através de aspectos muito gerais. Por se tratar de um grupo
grande de bebês, alguns dos tópicos apontados não neces-
sariamente refletiam a situação específica de cada um deles.
Circunstâncias mais pessoais, que poderiam estar contribuin-
do para favorecer ou restringir as interações de um certo bebê
– como por exemplo, eventos de adoecimento, problemas fa-
miliares, mediação das educadoras e familiares –, não eram
possíveis de serem analisadas e discutidas a partir dos da-
dos, que tratavam mais da dinâmica do grupo como um todo.
Sentia-se, portanto, a necessidade de especificar as condi-
ções em que os eventos interativos específicos ocorriam.

Figura 2. Número de interações, por categorias, ao
longo das semanas.

A identificação de tão grande número de episódios aca-
bou por surpreender os pesquisadores que, de início, carre-
gavam as tradicionais concepções sobre a baixa capacidade
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Além disso, a análise dos episódios segundo a segundo
apontou para o fato de que eles abarcavam mais do que o
momento imediato em que dois ou mais bebês realizavam al-
guma atividade conjunta, como será explicitado mais adiante.
Isso acabou por promover um questionamento das noções
de interação que orientavam o olhar dos pesquisadores, fa-
zendo-nos buscar novas conceituações através das quais se
pudesse contemplar outros aspectos dos processos
interativos.

Finalmente, se, nessa fase, a análise dos eventos res-
pondia afirmativamente à primeira pergunta do trabalho – se
bebês interagem –, pouco permitia explorar sobre como os
processos transcorriam. Essa situação nos remeteu a uma
segunda fase do trabalho, com a necessidade de acompanhar
apenas um dos bebês e vários dos processos interativos es-
tabelecidos por ele.

Segunda fase de análise de dados – episódios
interativos de Marcos

Nesta segunda fase, conforme descrito na seção de Mé-
todo, selecionou-se um sujeito focal (Marcos, de 11 meses)
para um acompanhamento mais detalhado na creche, de modo
a se rastrear as várias seqüências dos seus eventos
interativos.

Dos vários episódios identificados, dois serão aqui apre-
sentados.

Episódio 1: a cestinha. Ocorre no dia seguinte à entra-
da de Marcos na creche. Duração do episódio: 5 m 30 s. A
Tabela 1 apresenta os participantes no episódio e suas res-
pectivas idades.

balança a cabeça, como afirmativamente. Ela tenta puxar a

cesta. Ele segura e vocaliza: “Aaahh...” Ela pega a chave de

volta e Marcos olha em sua direção (irmã/chave). A mãe se

aproxima para tirar a chupeta que está presa na roupa de An-

dréia. Esta olha para a mãe. Andréia balança o corpo e ergue os

braços na direção da mãe, fazendo com que a chave caia de sua

mão. Marcos pega a chave. A mãe não pega Andréia, que se

volta para Marcos e aos objetos, pegando a cestinha do chão,

após Marcos tê-la deixado, brincando com a chave. Andréia

coloca um chocalho dentro dela. Marcos olha para a irmã. Ele

pega a cesta de volta, puxando-a para perto de si. Andréia olha

para trás, vira o corpo e faz menção de sair engatinhando.

Marcos olha para a direção onde a irmã vai. Ele bate a cestinha

no chão. Andréia volta-se e observa a ação do irmão, perma-

necendo no mesmo lugar. A mãe deles se aproxima e tira a

chupeta de Marcos (a câmera move-se e tira as duas crianças de

foco). Após 10 segundos, quando a câmera volta a focar essas

crianças, Marcos está brincando com a cestinha e Andréia o

observa. Nesse momento, Débora (10 meses e oito dias) apa-

rece engatinhando e olha na direção de Marcos, da cestinha e

de Andréia. Débora pára, sem ser notada por Marcos e Andréia

que estão de costas para ela. Enquanto isso, Andréia toma a

cestinha de Marcos. Ele observa a irmã e vai com o corpo na

direção de Andréia/cestinha. Débora senta-se e olha para sua

mãe que está sentada logo atrás dela. Ela faz cara de choro

(manha). Sua mãe conversa com ela. Ela olha novamente para

Marcos, para a cestinha e Andréia. Marcos pega a cestinha de

volta. Andréia sai engatinhando, sorrindo. Marcos vira-se para

trás e observa Débora resmungando e sua mãe falando com ela.

Depois, Marcos e Débora olham para a frente, na mesma

direção (pela posição da câmera, não dá para dizer para o que

olham). Em seguida, Débora aproxima-se por trás e puxa a

cestinha de Marcos. Ele segura. Ela continua tentando pegar,

puxando-a. Marcos a segura e balança lateralmente a cabeça,

como acenando “não”. A mãe de Débora a chama e oferece

uma bolinha. Ela olha para a mãe, larga a cestinha, mas não vai

pegar a bola. Senta e olha para Marcos que volta a balançar a

cesta. A câmera sai e, quando volta, trinta segundos depois,

vemos que Marcos saiu e Débora está balançando a cesta para

frente e para trás. Ela larga a cesta e sai, ao mesmo tempo em

que Marcos aproxima-se novamente (pela sua postura, dá a

impressão de que ela não o vê se aproximando). Ele pega a

cestinha e volta a mexer com brinquedos dentro dela, balança-

a. Solta a cesta e sai engatinhando. Débora que, pouco depois

de largar a cesta, vê que Marcos estava novamente com a

cestinha, volta engatinhando. Nesse mesmo instante, Marcos

começa a se afastar desse local e da cesta. Susi (9 meses e 15

dias), que está próxima de Débora, observa-a mexendo com a

cesta. Ambas olham para a mãe de Débora que passa por elas.

Débora larga a cesta e sai engatinhando atrás da mãe, chora-

mingando. Susi observa. Débora pára, olha na direção de Mar-

cos, volta-se em direção de onde ficou a cestinha. Pega um

chocalho que estava no meio do caminho. Senta-se. Balança o

chocalho e olha em outra direção. Marcos está cerca de três

metros de distância, brincando com um carrinho. Débora vol-

ta-se na direção da cestinha e a puxa. A câmera tira essas

crianças de foco.

Tabela 1
Participantes do episódio 1

Marcos e Andréia são irmãos gêmeos. Ambos já engatinham,

sentam-se sozinhos e ficam em pé com apoio. Os dois encon-

tram-se sentados no chão, lado-a-lado, bem próximos, con-

forme foram colocados pela mãe, minutos antes, diante de

brinquedos, olhando-se enquanto vão executando suas ativida-

des. Andréia pega uma cestinha que está no chão. Marcos olha

a cestinha e começa a colocar brinquedos dentro dela. Andréia

o observa. Ela puxa a cestinha, mas ele segura. A mãe dos

gêmeos, que estava sentada próxima a eles, levanta-se e passa

ao lado deles. Ambos olham para ela e acompanham seu movi-

mento. A mãe passa direto por eles, sem parar. Imediatamente,

eles voltam à atividade com a cesta. Agora, Marcos segura a

cestinha e Andréia coloca um molho de chaves dentro dela. Ele
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Inicialmente, cabe mencionar que, apesar de duas das
crianças serem irmãos gêmeos – e, portanto, terem uma mai-
or familiaridade com o outro, apresentando mais freqüentes
e intensos processos interativos –, tal episódio foi selecio-
nado pela participação de duas outras crianças, nada co-
nhecidas dos outros dois, e que vão ser centrais à discus-
são do episódio.

Com relação ao evento analisado, como dito, temos dois
bebês bastante familiarizados entre si (irmãos gêmeos) em
atividade conjunta, observando-se e regulando seu compor-
tamento em relação ao outro, em alguns momentos de forma
complementar (como quando Andréia coloca a chave na ces-
ta que Marcos segura, e este balança a cabeça afirmativa-
mente), enquanto que em outros não. No decorrer dessa
interação, aparece um terceiro bebê (Débora) que observa a
situação e vocaliza diante da dupla. Quando a primeira dupla
se desfaz, o terceiro bebê entra na disputa pelo brinquedo
com um dos gêmeos (Marcos). Essa nova dupla partilha ati-
vidades relativas ao mesmo objeto por algum tempo, sepa-
rando-se posteriormente. Porém, o que se observa é que, ape-
sar de se afastarem e estarem longe um do outro e do objeto,
ainda que de forma interrompida, sua atenção volta-se ao
outro e à cesta, com olhares, movimentos de corpo na direção
do outro e de retorno e manipulação daquele objeto. Assim,
apesar de distantes, na seqüência dos acontecimentos, es-
ses bebês continuam a observar-se e a regular seus compor-
tamentos em relação ao outro.

Interessante é que, quando o brinquedo alvo da disputa
fica no chão, um e outro até o retomam em momentos distin-
tos. Porém, de maneira muito breve, havendo perda de inte-
resse com relação ao mesmo, acabando por ser abandonado
ou relegado a segundo plano. Isso nos faz supor que o brin-
quedo ocupa um lugar de destaque quando em relação à ou-
tra criança participante. Parece-nos que há uma coordenação
de comportamentos ou atividades, através da intermediação
do outro. Há, assim, um sistema bebê-objeto-bebê, no qual a
atração pelo objeto passa pelo outro.

Nesse caso analisado, há ainda um quarto bebê: Susi,
que está próxima e os observa, mas que não se engaja em
nenhuma atividade conjunta com eles. Apesar de não fazer
algo junto a eles, parece ter seu comportamento em certo
momento regulado pelos outros.

No conjunto desse episódio, ainda, observamos movi-
mentos bruscos dos braços e da cabeça. Muita coisa acon-
tece por conta da incompletude motora e, mesmo, pela aten-
ção dirigida ao adulto que passa ou que chama a atenção –
no caso das mães e de outras pessoas presentes do ambi-
ente. Observamos, também, que o corpo todo da criança
participa dos episódios, expressando-se através de seu
direcionamento, dos movimentos da cabeça dos bebês no
contato com o outro, na direção do olhar, no balanço dos
braços e nas vocalizações.

O episódio descrito não é curto. No entanto, apesar de
ter uma duração de cinco minutos e meio, percebemos que os
bebês dividem atenção com outras coisas que estão aconte-
cendo no ambiente e outros brinquedos disponíveis, muitas
vezes fazendo com que o episódio seja temporariamente in-

terrompido, mas não determinando a perda total de interesse,
sendo por vezes retomado.

De qualquer forma, pode-se afirmar que interações ocor-
reram, conforme critérios que destacam proximidade física,
gestos dirigidos ao outro, direcionamento do olhar e/ou
postural recíprocos. Além disso, verificamos também uma
regulação dos comportamentos. Assim, apesar dos bebês não
permanecerem o tempo todo fazendo coisas juntos, mesmo à
distância, eles fazem algo ou têm comportamentos guiados
pelo foco de atenção em relação à outra criança.

Esse aspecto da co-regulação do comportamento dos
bebês, nos eventos interativos, é mais claramente explicitado
na análise de outros episódios, como mostra o caso a seguir.

Episódio 2: a bola. Acontece no oitavo dia de freqüên-
cia de Marcos na creche. Duração do Episódio: 11 m. A
Tabela 2 apresenta os participantes no episódio e suas res-
pectivas idades.

Willian tem 13 meses e já anda com bastante agilidade. Ele

está de pé, próximo à sua mãe (que está sentada no colchão).

Willian tem um tubo na mão e, por várias vezes, coloca e tira

a mão de dentro do tubo. Em determinado momento, Marcos

aparece engatinhando na direção de Willian. Quando Willian

vê Marcos que vem engatinhando, vira-se de costas e sai ba-

tendo os pezinhos no chão, como a correr. Pouco depois, pára,

volta-se para trás. Observa Marcos, sorrindo. Este, porém,

parece alheio a Willian, olhando em outra direção. Willian,

novamente, depois de olhá-lo, vira-se de costas e sai como que

correndo. Pouco depois, pára, volta o corpo, olha para trás e

vê Marcos aproximando-se. A mãe de Willian, percebe o olhar

do filho e diz: “É o nenê, filho?” Ele olha para Marcos que o

observa e, subitamente, dirige-se para o colo de sua mãe, abra-

çando-a, sorrindo, escondendo o objeto que carregava. Mar-

cos, não atento aos dois, passa direto. Sua mãe diz: “É o nenê!

Não fica com medo, não!” Willian sai do colo da mãe e cami-

nha na direção de Marcos. No caminho, Willian pára, pega um

outro brinquedo do chão. Nisso, Marcos volta-se para trás e

observa à distância. Willian o vê olhando, sai correndo nova-

mente para o colo da mãe, sorrindo, ao que a mãe diz: “Ai, que

lindo!” Marcos senta e o observa. Depois, sai engatinhando na

direção de Willian que estava saindo do colo da mãe, ao qual

retorna rapidamente, abraçando-a. Marcos engatinha lenta-

mente e se dirige para uma caixa de madeira que está ao lado de

Willian. Essa caixa é grande (é possível várias crianças entra-
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rem dentro dela ao mesmo tempo) e tem um espelho ao fundo.

Neste momento, as duas crianças se encontram há cerca de um

metro e meio de distância um do outro. Willian, ainda no colo

da mãe, observa Marcos. Em seguida, vai na direção de Mar-

cos, com uma bola na mão. Marcos senta e o observa. Nesse

momento, Willian volta-se para a mãe, correndo e sorrindo. A

mãe diz: “É nenê.” Marcos engatinha, senta, pega brinquedos

no chão. Willian, há mais ou menos um metro de distância, no

colo da mãe, observa Marcos e vai até ele. Marcos olha para

ele. Willian passa, vai na direção da caixa onde Marcos estava,

mas não entra. Volta para a mãe, coloca a mão em seu rosto.

Volta na direção de Marcos que o observa. Willian passa direto

e vai para a caixa e movimenta o corpo dentro dela, como a

dançar (há uma música de fundo tocando no ambiente). Mar-

cos olha para o outro lado, deixa o brinquedo e sai engatinhando.

Instantes depois, Willian sai da caixa, e olha para Marcos que

está do outro lado da sala. Ele coloca a bola na boca e olha para

a direção em que Marcos está. A educadora o chama e diz:

“Vem cá, vem.” Ele vai nesta direção e aponta para a cortina

de tubinhos, próximo a ele. Ela diz: “É, cortina.” Marcos

dança sentado, perto da educadora. Ele não olha para Willian.

Marcos engatinha entrando para o fundo de um espaço delimi-

tado por pequenas estantes de brinquedos e com algumas almo-

fadas. Willian o observa. A educadora fica conversando com

Willian, dizendo para ele dançar. Ele dança, em pé. Joga fora a

bola que tem nas mãos. Depois, Willian entra no cantinho e

pega outra bola, saindo logo em seguida, rapidamente. Gustavo

entra no cantinho e olha para Willian. Este olha para Gustavo

e sai. Sua mãe o chama dizendo que há uma outra bolinha

perto. Willian olha para a mãe e fica dançando, com a bolinha

na boca, sem se dirigir à bolinha que foi apontada. Volta com a

bola na boca. No colo da educadora está Andréia, irmã gêmea

de Marcos. Marcos aproxima-se de Willian, pelo lado de den-

tro da estante e observa Willian, que ainda está com a bola na

boca. Entre eles há uma cerca de 50 cm de altura. Marcos

aproxima-se da cerca, balançando o corpo freneticamente,

dançando, observando Willian. Marcos segura na cerca. Willian

vira-se e vocaliza na direção da mãe, balançando os braços e a

bolinha. Cada um de um lado da cerca. A educadora coloca

Andréia em pé, apoiada na grade. Marcos a observa. Marcos

levanta-se, apoiado nas grades da cerca. Willian vira-se de

costas e sai, rapidamente, com a bola na mão. Pouco depois,

Willian volta-se na direção de Marcos, balançando a bola.

Leva-a na direção de Marcos. Marcos leva sua mão à bolinha

que está na mão de Willian. Willian vira-se em direção à sua

mãe, mas volta-se para Marcos em seguida. Volta a levar a

bolinha, agora na boca de Marcos, que fica com a bolinha na

boca. Willian sai vocalizando: “Aaahh...”. Sua mãe diz: “A

outra bolinha ali.” Ele observa, olha na direção da bolinha e,

em seguida, olha para Marcos no cantinho. Marcos sai de lá

engatinhando e vocalizando, sem a bolinha. Willian o observa

e vai atrás dele, ainda observando. A câmera sai de foco.

Neste episódio, temos uma longa série de comportamen-
tos que precedem a ação conjunta. O fazer algo juntos, para
Marcos e William, é algo que acontece em um tempo muito
curto, o que reforça a verificação do que foi apontado no
episódio anterior. Porém, o comportamento de um bebê

(Willian) está sendo regulado pelo do outro (Marcos), por um
tempo muito mais longo do que o tempo em que fazem algo
juntos, mesmo sem Marcos se dar conta disso.

No início do episódio, a brincadeira para Willian é sair
correndo de Marcos, na direção do colo da mãe, como que
“fugindo” dele. Porém, pelas suas expressões, não parece
que Willian sente-se ameaçado por Marcos, como sua mãe
em uma de suas falas parece sugerir. Ao contrário, parece
haver uma motivação, um interesse pelo outro, atribuindo um
significado lúdico à situação. Marcos, no entanto, não se
mostra atento ao outro, não manifestando interesse por ele,
passando ao seu lado e dirigindo-se a outro ponto da sala.

Com o aparente desinteresse da parte de Marcos, poder-
se-ia dizer que o episódio não se efetivou. No entanto, essa
seria uma interpretação baseada em expectativas construídas
a partir de padrões de interação verificados nos adultos
(adultocentrismo) ou em processos interativos de crianças
mais velhas. Tal interpretação desconsidera a atração que
uma criança exerce sobre a outra. Além disso, nesse caso, as
intercalações entre o fazer independente da presença ou inte-
resse pelo outro e os comportamentos socialmente dirigidos
foram se alternando até eles chegarem a um momento em que
trocam a bola. Esse momento provavelmente só foi possível
devido ao potencial de regulação que vinha se estabelecen-
do há quase dez minutos. Ainda, entende-se que Willian faz o
mesmo movimento de colocar a bola na boca de Marcos,
movimento que antes fazia consigo mesmo. Ou seja, há uma
seqüência de atividades, com uma complexidade crescente
da situação.

Importante notarmos que a metodologia de análise
microgenética, de acompanhar a história do processo, foi o
que nos permitiu verificar que a outra criança estava sendo
regulada pelo outro, havendo uma busca contínua por
interação. Entretanto, as ações iniciadas por um dos bebês
em direção ao outro não necessariamente resultaram em ativi-
dade conjunta. Ainda, as ações foram se delineando de forma
entrecortada, interrompida por diferentes situações, sendo,
posteriormente, retomadas. O campo interativo daqueles be-
bês estendia-se, assim, para além das atividades de ação con-
junta, incluindo comportamentos socialmente dirigidos, ain-
da que não correspondidos pelo outro.

Tal visão nos aproximou do conceito de campo interativo,
como proposto por Carvalho, Império-Hamburger, e Pedrosa
(1997), no qual a interação é compreendida como um potenci-
al de regulação entre os componentes do campo, sendo um
campo de interação definido pela natureza de seus compo-
nentes que interagem, ao mesmo tempo que os constitui.

Considerações finais

Ao iniciar este trabalho, compartilhávamos da definição
de interação enquanto fazer algo juntos. Partindo desta pers-
pectiva, conseguimos, numa primeira fase de análise de da-
dos, responder afirmativamente à questão: se crianças de até
18 meses de idade interagem. No entanto, sobre o modo como
esse processo especificamente se dá, nessa faixa etária, pou-
co sabíamos.
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Nesse sentido, optamos por uma nova fase, na qual recor-
remos à análise microgenética. Essa análise nos levou a verifi-
car que várias ações e emoções das crianças evidenciavam
uma busca pelo outro, sendo que nem todas as buscas culmi-
navam em interações propriamente ditas. Evidentemente, mui-
tos desses eventos acabavam por se perder, enquanto que
outros se desdobravam e se concretizavam. Assim, identifi-
cou-se que, mesmo no primeiro ano de vida, os comportamen-
tos de um se mostravam com freqüência regulados pelo outro,
pela ação do outro, esta estando ou não dirigida ao primeiro.

Dentro do estudo específico, no contexto de ambiente
coletivo em que foi realizado, com o espaço organizado de
forma a promover eventos interativos, em que há uma cultura
de interação de bebês privilegiada já na proposta
psicopedagógica da creche, foi possível, nas duas fases de
análise, verificar a ocorrência de um grande número de episó-
dios interativos em que o fazer algo juntos é observado. Os
episódios foram identificados como fluidos e entrecortados,
mas não como breves. A fluidez dos episódios pode ser
explicada, em parte pela organização do espaço físico, cheio
de atrativos para os bebês, e também pela própria presença
dos adultos, pais e educadores, que por ali transitam. Essas
características do ambiente, tanto do ponto de vista físico
como a presença de adultos, contribuem para que a atenção
da criança muitas vezes se desvie do parceiro de interação.

A análise possibilitou apreender que não é o fazer algo
juntos – o que na maioria das vezes é o comportamento mais
facilmente observável e, este sim, breve –, que pode explicar a
interação. Aquela análise permitiu ir além desses momentos,
permitindo-nos dizer que os eventos interativos abarcam mui-
to mais do que esse fazer algo juntos, sendo o comportamento
regulado, mesmo à distância, ou ainda, mesmo que um dos
parceiros não saiba que está regulando o comportamento do
outro. Os processos passaram, assim, a ser entendidos dentro
de um “campo interativo”, onde há interesses pelo outro, ori-
entação de comportamentos dirigidos a e derivados pelo ou-
tro, além de regulação de suas ações pela ação do outro.
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